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APRESENTAÇÃO 
 

Cara professora e caro professor,  

Esta situação de estudo é fruto de uma pesquisa empírica realizada com estudantes do 1º ano do Ensino Médio da 

rede pública de ensino de Minas Gerias (MARTINS, 2016). Como parte dos desdobramentos dessa pesquisa, 

desenvolvemos uma ferramenta diagnóstica como um possível recurso na formação de sujeitos a partir de uma 

perspectiva socioambiental. 

O conhecimento através da reflexão sobre a ação trata da pessoa estar ciente, no momento da ação, das opções 

e possibilidades em questão, ou seja, ela é capaz de pensar sobre o que se está fazendo enquanto está fazendo. 

Os problemas são construídos e estabelecidos a partir de fenômenos que surgem em sala de aula e ou fora dela. 

Nesse caso, há a criação do novo, a improvisação e o diálogo reflexivo na resolução de situações problemas 

diagnosticadas. 

Nossa motivação na elaboração desta SE é a busca por recursos e contribuições que possam enriquecer o saber 

do campo ambiental, conceitual e crítico, na perspectiva de uma prática educativa que incorpora os 

questionamentos da educação socioambiental, no tocante às práticas sociais que estabelecemos entre humanos e 

natureza e que são permeadas por contradições, desafios e conflitos vivenciados em seus cotidianos. Entendemos 

que, desse modo possamos problematizar os desafios e conflitos de nossa época, refletindo sobre possíveis 

mudanças e transformações da realidade a qual nos encontramos. Com essa prática também esperamos promover 
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um olhar reflexivo e compreensivo sobre os fenômenos do mundo e sobre os desafios socioambientais enfrentamos 

nos dias atuais.  

Nossa proposta se concretiza a partir de uma adaptação da SE desenvolvida pelo grupo da GIPEC-UNIJUÍ, que 

corresponde a um roteiro básico de orientação, uma modalidade de organização para desenvolver o processo de 

ensino-aprendizagem, a partir de uma situação concreta, de vivência dos alunos, rica conceitualmente para 

diversos campos da ciência, de forma a permitir uma ação interdisciplinar. Permitindo a reconstrução de 

totalidades no recorte feito da realidade. É o aspecto da tematização de uma SE, que visa estabelecer interações 

e intermediações que constituem aprendizados de saberes inter-relacionais e Inter complementares, na constituição 

do saber escolar (AUTH, 2002, p.139). 

Para a proposta de uma SE, é importante ressaltar que ela deve ser aberta, passiva a modificações constantes e 

contar deve contar com um número pequeno de conceitos, mas representativos para o estudo. Primeiramente, os 

conceitos terão um entendimento inicial e ao reaparecer na SE deve evoluir em seus significados. Ao professor 

mediar a situação, fazendo perguntas desafiadoras para perceber os sentidos que os alunos atribuem aos 

conceitos quando de suas falas, observando suas argumentações e poder recolocá-las em outro nível de 

significação, mudando os estágios de apropriação do significado. Isso deve tornar possível aos alunos refletir 

crítica, ações vivenciadas e conceitualmente sobre o meio social, tecnológico e ambiental, para que possam recriá-

lo, modificá-lo, à medida que aprendem e modificam-se a si próprios. 
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SITUAÇÃO DE ESTUDO E OS PASSOS METODOLÓGICOS  
 

Iremos apresentar a seguir uma possível proposta metodológica que visa tornar em prática os desafios da 

educação química que atua sobre o meio ambiente, que torne o professor mediador das atividades e o estudante 

protagonista da construção ou reconstrução de seu conhecimento perante determinadas situações, compartilhando 

saberes, desafios e recursos que auxiliem para amenizar a crise ambiental em que estamos vivenciando. 

De acordo com os resultados da pesquisa desenvolvida (MARTINS, 2016), selecionamos a metodologia da 

situação de estudo, e como ferramenta para visualizar a aplicação da discussão, o recurso de criação de um 

vídeo, produzidos pelos próprios estudantes, que retrará seus conhecimentos adquiridos durante as atividades 

propostas pela SE, mostrando suas pesquisas, seus levantamentos de dados, suas reflexões e suas conclusões sobre 

a situação pesquisada. Nossa proposta em relação ao vídeo é uma forma de o professor transponha as barreiras 

professor/aluno, e passe a ser mediador entre as TIC e o aluno, espera-se que o processo de interação ocorra em 

todos os âmbitos, tanto aluno/aluno, quanto aluno/professor, quando na atuação do tutor frente a realização das 

atividades práticas, ou seja na mediação e argumentação dos fatores vivenciados. 

Para trabalharmos com a SE na sala de aula, organizamos os estudantes em grupos que compartilham interesses e 

desafios semelhantes, os grupos formados deverão trabalhar juntos ao longo de toda a SE. A seleção dos temas 

leva em consideração aspectos da realidade que afetam o cotidiano do estudante, que permitem questionar as 

condições sociais e ambientais construídas historicamente e que influenciam nossa relação com o meio que vivemos. 

Levando esses aspectos em consideração e tendo em mente que os princípios norteadores da SE estão pautados 
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pela transformação social e pela autonomia, os educadores têm a liberdade de formular suas próprias 

intervenções à medida que for sendo necessário. Ressaltamos também que o SE não pretende constituir-se uma 

receita pronta ou um caminho exclusivo a ser seguido, seu desenvolvimento depende, portanto, da sensibilidade, 

da necessidade de informações e da posição social clara da professora e do estudante para atingir seus 

objetivos. 

Como possíveis desdobramentos da SE, consideramos utilizá-lo em diversas situações, como reuniões de associação 

de moradores, campanha ambiental de escolas e de suas respectivas comunidades podemos ainda ser 

disponibilizar pela internet os levantamentos feitos pelos estudantes. Assim, esperamos que ele se constitua como 

uma ferramenta socioambiental, educativa que, fazendo referência a pesquisa feita no coletivo, por jovens 

estudantes, que apresentam o sonho de novas realidades e a possibilidade de novas ações, também um olhar 

sobre o papel dos professores e alunos que buscam em suas aulas a transformação social, a emancipação dos 

sujeitos e a autonomia de seus atos enquanto cidadão.  

Esperamos que com a SE e o desenvolvimento desta podemos construir aprendizagens significativas na medida em 

que estabelecemos interações entre os diferentes saberes do conhecimento e, entre os sujeitos envolvidos neste 

processo, pois a formação dos estudantes e dos professores faz parte de uma construção coletiva que envolve 

espaços de interação propiciados pela escola. 
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ATIVIDADES 

 

I. Conhecendo e Diagnosticando as informações 
 

Objetivos  

Conhecer a proposta. 

Estimular o objetivo do diagnóstico. 

Estabelecer os grupos de trabalhos. 

Possibilitar discussões sobre as condições socioambientais. 

Averiguar elementos que interagem na realidade dos alunos. 

 

Organização da atividade 

O professor apresenta a proposta central da SE, discutido com os estudantes sobre os possíveis objetivos e elementos 

que podem contribuir para a elaboração do material que favoreça a comunidade.  

Algumas ferramentas para levantamento de dados, pertinentes ao trabalho deve ser apresentada.  

Os estudantes devem fazer grupos de trabalho e procure estimular esses estudantes a conversem sobre seus 

interesses em comum. A partir desse exercício são estimuladas discussões sobre os problemas e desafios ambientais 
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reconhecidos por eles. O professor é o mediador desse diálogo e deve enfatizar a dimensão histórica e cultural 

durante as conversas.  

Ao final da atividade pedir aos estudantes que considerem possíveis temas que irão orientar a produção do 

diagnóstico. O tema dos grupos também deve dialogar com a ideia de que os estudantes estão unidos por esses 

desafios. 

Os estudantes devem conversa sobre a proposta da SE, tente captar suas expectativas e se a atividade será um 

desafio. Apresente também a possibilidade dos estudantes contribuírem com o planejamento das atividades. Todo 

o processo do conhecimento deve estar sensível às necessidades e interesses dos estudantes e deve provoca 

inquietações que estimulem eles e elas a se posicionarem sobre nosso papel enquanto cidadão. 
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II. Definindo caminhos 
 

Objetivos  

Estabelecer o tema central do diagnóstico;  

Justificar a escolha do tema central do diagnóstico; 

Mostrar diferentes tipos de vídeos e averiguar o mais adequado ao tema. 

Manipular diferentes tipos de mapas, selecionando elementos que podem integrar o mapa dos grupos. 

Considerar os diferentes elementos que compõe um brainstorming. 

 

Organização da atividade 

Os estudantes conversam em grupo para definir o tema que irão aprimora seus conhecimentos. 

Após esse momento, os estudantes receberam um roteiro de perguntas como auxílio para que os grupos justifiquem 

a escolha deles e quais as ferramentas que usaram para a pesquisa. 

As respostas a essas perguntas e outras considerações dos estudantes são parte do conhecimento que o aluno tem 

sobre o tema, orientamos aos professores que criem uma pasta para cada grupo, nessa pasta serão constituídas 

as informações e materiais produzidos pelos alunos. 
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Nessa atividade os estudantes, organizados em grupos, começam a estruturar sua pesquisa, discutindo sobre os 

elementos da consolidação da SE perante o tema do grupo. 
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Discuta com os alunos, qual o tipo de vídeo mais adequado para representa o tema com o qual eles querem 

trabalhar e deverão estrutura de forma sintética os requisitos básicos para que seja possível constituir um vídeo, 

de que material será feito, que conhecimentos são necessários para construi-lo, quem pode ajudar em sua 

produção e como ele irá contribuir para uma melhor compreensão do diagnóstico. 
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III. Conhecendo as propriedades da água. 
 

Objetivos  

Identificar e relacionar as unidades usadas como padrão para indicar diferentes grandezas, como massa, volume, 

temperatura, densidade, solubilidade. 

Reconhecer as propriedades físicas e químicas da água. 

Elaborar conceito sobre as propriedades da água abordando a relação entre os de diferentes tipos de água e 

suas propriedades específicas.  

Associar o conhecimento adquirido e discutir como é o caminho da água até chegar a nossas casas e quais os tipos 

de água que encontramos em nossas casas.  

 

Organização da atividade 

Discuta as propriedades gerais e específicas da água, alguns conceitos sobre grandezas físicas, como também 

propriedades físicas e químicas. 

Averigue que grandeza física ou simplesmente grandeza, é nome chamado para os valores expressos em 

unidades específicas. 
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Perfilhe que para facilita e uniformiza a comunicação científica e comercial entre os diversos países existe o 

Sistema Internacional de Unidades (SI), que estabelece padrões para as unidades de medidas das grandezas 

físicas. 

Leia e interprete informações e dados que envolvem a água.  

Formule o conceito sobre as propriedades da água abordando a relação entre os diferentes tipos de água e suas 

propriedades específicas. 

Associe o conhecimento adquirido e discuta como é o caminho da água até chegar a nossas casas e quais os tipos 

de água que encontramos em nossas casas.  
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IV. Experimentando 
 

Objetivos  

Ler e interpretar informações e dados, mediante o uso de diferentes linguagens ou formas de representação, como 

gráfico de mudança de estado físico. 

Compreender que as interações entre matéria e energia resultam em modificações da forma ou natureza da 

matéria, como acontece nas mudanças de estado físico. 

Mostrar a presença de água em algumas substâncias. 

Simular o tratamento da água. 

Monitorar a temperatura durante o aquecimento de uma amostra de água líquida e construir o gráfico da 

temperatura em função do tempo de aquecimento. 

 

Organização da atividade  

Será uma atividade experimental sobre aquecimento de uma amostra de água e a construção do gráfico de 

mudança de estado físico da água, que além de monitora a temperatura da água líquida e da construção do 

gráfico correspondente. 
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Leia e interprete informações e dados, mediante o uso de diferentes linguagens ou formas de representação, como 

gráfico de mudança de estado físico. 

Abranja que as interações entre matéria e energia resultam em modificações da forma ou natureza da matéria, 

como acontece nas mudanças de estado físico. 

Proponha aos alunos, que façam uma simulação do tratamento da água, e durante os procedimentos, averigue 

atitudes que podem ser tomadas para evitar o desperdício da água de uso doméstico, como também questões 

que favoreça a reutilização da água e a desinfecção da mesma.  

Discuta a escassez do recurso e proponha ações que visam melhora o ambiente da comunidade como um todo. 
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V. Conhecendo os caminhos das águas. 
 

Objetivos  

Averiguar mudança de estado físico. 

Analisar curva de aquecimento e resfriamento da água através de gráficos. 

Mostrar vídeos de reportagens atuais sobre a situação da água nos dias de hoje, abordar nestes vídeos a 

situação da cidade, do estado, do país e do mundo. 

 

Organização da atividade  

Discuta fatores políticos, econômicos e sociais que envolvem o assunto para melhora o entendimento da SE assunto 

água, use imagens para discutir as situações. 

Mostre gráficos que discuta as curvas de aquecimento e resfriamento da água, observando as questões 

socioambientais. 

Após a conversa, apresente aos alunos vídeos informativos sobre água, discutindo como alguns lugares 

conseguiram reverter o problema da água. Verifique a questão da água no Sudeste e o que os cientistas falam 

sobre esta escassez de água.  
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Ao final dos vídeos, pergunte aos alunos sobre quais as impressões que eles tiveram após assistir os vídeos. 

Afere que não existe apenas um tipo de água na natureza, podemos encontra na natureza águas de vários tipos 

como: próprias e impróprias para o consumo, contaminadas, com propriedades terapêuticas, potável, salobra, 

desmineralizada, mineral, destilada, doce, salgada, contaminada, poluída, tratada e desinfetada, etc. 
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VI. Tratando a água 

 

Objetivos  

Conhecer os vários tipos de processo de separação de materiais. 

Identificar característica, para desenvolver procedimentos que atendam a várias necessidades de conservação 

ambiental e saneamento básico, como é o caso do tratamento de águas servidas e da purificação de água com 

vistas à potabilidade. 

 

Organização da atividade  

Discuta alguns conceitos de processos de separação de mistura e purificação. 

Identifique características de uma mistura e o entendimento de suas propriedades possibilitando desenvolver 

procedimentos que atendam a várias necessidades de socioambientais e socioculturais. 

Discuta sobre como cuida da água da chuva que é reaproveitada em algumas casas que tem esta prática. 

Investigue como evitar doenças, devido à falta de tratamento da água nos dias de hoje.  
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VII. Experimentando para ter argumentos 
 

Objetivo  

Investigar algumas misturas e possibilidade de separação. 

 

Organização da atividade  

Investigue algumas misturas e possibilidades de separação das substâncias. 

Durante a atividade experimental, proponha uma situação problema para os estudantes enfrentarem, eles devem 

propor técnicas de separação, para separem um sistema feito com cinco substâncias, usando técnicas e materiais 

disponíveis em casa.  

A ideia é que o aluno torne protagonista de sua 

aprendizagem, pois ele deverá propor técnicas de 

separação, para separa as cinco substâncias do 

sistema. 
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VIII. Visitando 
 

Objetivo  

Mostrar os recursos disponíveis na cidade, para incentivar a ter ações conscientes sobre seus atos. 
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Organização da atividade  

Esta atividade, mostre aos estudantes os recursos disponíveis na cidade, para incentiva a ter ações conscientes 

sobre seus atos. Esta atividade é bastante proveitosa, para que os alunos observem as técnicas e os procedimentos 

utilizados pela Química, o que facilitará o entendimento dos métodos de separação de misturas empregadas para 

purificar a água e desinfecção da mesma.  

Durante a visita na estação de tratamento de água, além da filtração e da decantação, deverão ser vistos outros 

procedimentos usualmente executados para o tratamento de água, como a adição de substâncias químicas com o 

objetivo de coagula e precipita a sujeira e a adição de cloro para a desinfecção e de fluoretos para a prevenção 

de cáries. 

Nas estações de tratamento de esgotos, procure verificar como 

ocorre a degradação da matéria orgânica vinda dos dejetos 

humanos. 

O aterro sanitário e a coleta seletiva deverá confirma a 

necessidade de mudar atitudes. 

Peça a elaboração de um relato de visita com as explicações 

pertinentes a cada etapa observada durante as visitas. No 

trabalho, também deve constar uma comparação das etapas 

desenvolvidas para o tratamento de água com misturas e 

separação de misturas. 
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IX. Roda de conversa 
 

Objetivos  

Observar a fala e argumentos sobre assuntos ligados a água e a sustentabilidade. 

Discutir e definir, a partir das atividades anteriores, os questionamentos que orientarão a roda de conversa. 

Produzir um pequeno roteiro de acompanhamento para a roda de conversa. 

 

Organização da atividade  
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Reconheça a voz dos alunos, através de uma roda de conversa, averiguando o que viram durante as visitações.  

Verifique o entendimento dos alunos durante as visitas.  

Discuta assuntos como consumo consciente, formas corretas de descartes de resíduos. Além disso, procure observar 

a autonomia do aluno durante a conversa.  

Observe nos alunos argumentos conscientes. É interessante dividir a conversa em: O que acharam da visita? Como 

iriam produzir o vídeo sobre o tema do grupo? Questione também se acharam que valeu a pena ou não, ter ido 

para a visita técnica, se houve aproveitamento para a produção do vídeo? 

 

X. Vídeos construídos 

 

Objetivo 

Averiguar argumentos consistentes sobre a água e o que a envolve. 

 

Organização da atividade  

Analise os conhecimentos adquiridos dos alunos, na apresentação dos vídeos feitos por eles. 

Observe o contexto, a criatividade e os conceitos apresentados no vídeo. 

Observe se existem imagens da visita técnica, nas discussões dos vídeos. 
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XI. Atividade avaliativa 
 

Objetivo  

Verificar se o aluno assimilou as informações trabalhadas durante a apresentação dos vídeos. 

 

Organização da atividade  

Observe a fala e argumentos sobre assuntos relacionados à água e a sustentabilidade. 

 

XII. Concluindo a SE 
 

Objetivos 

Apresentar o resultado e as conclusões do diagnóstico feito pelo professor aos alunos. 

Conversar sobre possíveis ações futuras para ser feito pela escola e pela comunidade. 

 

Organização da atividade  

Apresente para os alunos, o que será observado durante a análise das atividades da SE. 

Mostre através de gráficos, imagens e falas ditas pelos próprios alunos durantes as aulas. 



 

 

27 Situação de estudo temática - olhares e propostas para uma educação crítica 

Rívia Arantes Martins (2017) 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

ARAÚJO, M. C. P. de; AUTH, M. A.; MALDANER, O. A. Situações de Estudo como forma de inovação curricular em 

Ciências Naturais. In: GALIAZZI, Maria do Carmo; AUTH, Milton; M., R.; MANCUSO, R. (Orgs.). Construção 

Curricular em Rede: uma aposta de pesquisa na sala de aula. Ijuí: Unijuí, 2007. p. 161-176. 

AUTH, M. A. A Formação de Professores de Ciências Naturais na Perspectiva Temática e Unificadora. Tese. 

Florianópolis: CED/UFSC, 2002. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

MORALES, G. B. (Re)conhecendo nosso ambiente, uma adaptação de diagnóstico participativo para a apreensão, 

reflexão e ação sobre a realidade. 2013. 153 f. Dissertação (Mestrado profissionalizante em Ensino de Ciências) 

– Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências, Universidade de Brasília, Brasília. 2013. 

MORAN, J. M. O Vídeo na sala de aula. Revista Comunicação; Educação. São Paulo, ECA-Ed. Moderna, [2]: 27 

a 35, jan./abr. de 1995. 

 

  



 

 

28 Situação de estudo temática - olhares e propostas para uma educação crítica 

Rívia Arantes Martins (2017) 

LEITURA ACESSADA NA ELABORAÇÃO DA SE 
 

ANGOTTI, J. Fragmentos e totalidades no conhecimento científico e no ensino de ciências. São Paulo: FEUSP, Tese 

de Doutoramento, 1991. 

CARVALHO, A. M. P. Uma metodologia de pesquisa para estudar os processos de ensino e aprendizagem em 

salas de aula. In: SANTOS, F. M. T. dos; GRECA, I. M. (Orgs.). A pesquisa em ensino de ciências no Brasil e suas 

metodologias. Ijuí: Unijuí, 2007.p.13-48. 

CHASSOT, A. A ciência através dos tempos. São Paulo: Moderna, 1999. 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 17. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 

TOZONI-REIS, M. Fundamentos Teóricos para uma Pedagogia crítica da Educação Ambiental: algumas 

contribuições. Trabalho Apresentado no GT 22 da 30ª Reunião Anual da ANPED, 2007. Trabalho disponível 

em:<http://www.anped.org.br/reunioes/30ra/trabalhos/GT22-3311--Int.pdf>. Acesso em:01mar. 2016. 

 

 

 


